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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: Introdução: No Brasil, de acordo com 
o Ministério da Saúde (MS), 1,6% das mulheres 
apresentam sífilis durante a gestação. Apesar 
da sífilis apresentar fácil diagnóstico e ser uma 
doença totalmente evitável quando a gestante 
e o seu parceiro fazem o tratamento adequado 
e precoce, ainda é um sério problema de saúde 
pública Objetivo: Conhecer os cuidados dos 
enfermeiros às gestantes com sífilis durante 
o pré-natal. Metodologia: Trata-se de uma 
Revisão Integrativa da Literatura a partir da 
questão norteadora: Quais os cuidados dos 
enfermeiros às gestantes com sífilis durante o 
pré-natal? Para a coleta de dados, foi adotada 
como fonte de busca a biblioteca eletrônica 
Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e a 
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base de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A 
seleção final da amostra totalizou 12 artigos. Resultados: Uma das principais medidas de 
controle da sífilis realizadas pelos enfermeiros consiste em ofertar um pré-natal adequado, 
oriundos da realização do exame VDRL, bem como um tratamento específico da sífilis com 
uso de medicamentos específico da doença. Sendo assim, para realizar tais procedimentos, 
o enfermeiro precisa ser capacitado e ter conhecimento para solicitar o exame VDRL no 
primeiro e no início do terceiro trimestre de gestação, solicitando também a triagem sorológica 
da mãe no inicio das consultas, bem como a realização da detecção de outros quadros de 
manifestações clínicas, em ambas as situações necessitando caso contrário, realizar uma 
abordagem terapêutica na mãe e no bebê. Conclusão: Os cuidados dos enfermeiros são 
extremamente importância no cuidado e prevenção da sífilis e principalmente para evitar a 
sífilis congênita. 
PALAVRAS-CHAVE: Consulta de enfermagem. Gestantes. Pré-natal. Sífilis.

ABSTRACT: Introduction: In Brazil, according to the Ministry of Health (MS), 1.6% of women 
present syphilis during pregnancy. Although syphilis is easily diagnosed and is a totally 
preventable disease when pregnant women and their partners receive proper and early 
treatment, it is still a serious public health problem Objective: To know the care provided 
by nurses to pregnant women with syphilis during prenatal care. Methodology: This is an 
Integrative Literature Review based on the guiding question: What is the nurses’ care given 
to pregnant women with syphilis during prenatal care? For data collection, the electronic 
library Scientific Electronic Library Online (SCIELO) and the database Latin American and 
Caribbean Literature on Health Sciences (LILACS) were used. The final sample selection 
totaled 12 articles. Results: One of the main syphilis control measures performed by nurses 
consists of offering an adequate prenatal care, arising from the performance of the VDRL 
test, as well as a specific treatment of syphilis with the use of specific drugs for the disease. 
Thus, to perform such procedures, nurses need to be trained and have the knowledge to 
request the VDRL test in the first and early third trimester of pregnancy, also requesting the 
mother’s serological screening at the beginning of consultations, as well as the detection of 
other clinical manifestations, in both situations requiring, otherwise, a therapeutic approach in 
mother and baby. Conclusion: Nurses’ care is extremely important in the care and prevention 
of syphilis and especially to prevent congenital syphilis. 
KEYWORDS: Nursing consultation. Pregnant Women. Prenatal. Syphilis.

1 | 	INTRODUÇÃO
Mundialmente, em 2013, aproximadamente 1,9 milhão de gestantes foram 

diagnosticadas com sífilis, principalmente nos países em desenvolvimento, mostrando-
se ainda como sério problema de saúde pública e que pode ser prevenido e tratado na 
Atenção Primária durante a consulta do pré-natal (CERQUEIRA et al., 2017). De acordo 
com os dados do estudo de Domingues et al., (2014), a prevalência de sífilis foi de 1,02% 
nas gestantes em serviços de saúde públicos e privados. 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), em 2017 foram notificados 49.013 casos de 
gestantes com sífilis, apresentando uma taxa de detecção de 17,2 por 1.000 nascidos 



 
Experiências em enfermagem na contemporaneidade Capítulo 17 131

vivos. E mesmo com a melhoria da notificação entre as regiões brasileiras, ainda persistem 
diferenciais na magnitude da doença e na capacidade de realizar a vigilância e análise 
confiável do problema entre os estados (BRASIL, 2018; SARACENI et al., 2017). Foi 
identificada também que a  taxa de transmissão vertical da sífilis gestacional no Brasil entre 
os anos de 2011 e 2012 foi de 34,3%, variando de 37,9% na região Nordeste a 15% no 
Centro-Oeste (DOMINGUE, LEAL, 2016). 

A sífilis durante a gestação apresenta um grande risco de transmissão vertical e, 
principalmente não tratada, cerca de 40% dos casos podem ter desfechos negativos, 
relacionados ao aborto espontâneo, morte fetal ou neonatal precoce ou ainda graves 
sequelas perinatais (CASAL et al., 2011). Durante o pré-natal, é possível identificar e 
reduzir os riscos, mediante a realização da triagem sorológica e o tratamento adequado 
das gestantes e dos parceiros (MAGALHÃES et al., 2013; ARAÚJO et al., 2014). Porém, há 
barreiras para o acesso à assistência durante o pré-natal em decorrência das desigualdades 
sociais, entre as populações vulneráveis como indígenas, negras, baixa escolaridade 
com muitas gestações, especialmente àquelas residentes nas regiões Norte e Nordeste 
(VIELLAS et al., 2014). 

Um dos principais fatores que favorecem as dificuldades que as gestantes enfrentam 
com a sífilis, está relacionado aos obstáculos na falta de acesso aos serviços de saúde e 
profissionais qualificados como o enfermeiro, para atender a necessidade da gestante. 
Outros fatores relacionados às dificuldades é a não realização do exame sorológico, a falta 
de apoio da família e até mesmo do parceiro (MESQUITA et al., 2012).

Diante das necessidades de assistir de modo integral e adequada a gestante com 
sífilis congênita, é necessário que durante as consultas de pré- natal, os enfermeiros 
realizem todas as consultas periódicas, oferecendo total assistência e segurança a estas 
gestantes, realizando o exame Venereal Disease Research Laboratory (VDRL) no primeiro 
e terceiro trimestre de gestação, pois a realização desse exame nas primeiras consultas, 
contribui para identificar mais rápido a infecção da doença e, assim, desenvolver o 
tratamento precoce (BRASIL, 2006).

O interesse do estudo surgiu durante os estágios na Estratégia da Saúde da Família 
(ESF), onde verificou-se que o acompanhamento dos enfermeiros às gestantes com sífilis 
é importante por controlar a transmissão vertical do Treponema pallidum como também 
planejar e avaliar medidas de tratamento, prevenção e controle. 

O estudo tem objetivo de conhecer os cuidados dos enfermeiros às gestantes 
com sífilis durante o pré-natal. A pesquisa contribuirá para uma nova percepção por parte 
do enfermeiro na prevenção e tratamento das gestantes com sífilis, engajando no seu 
processo de cuidar, garantindo um acompanhamento mais eficiente durante o pré-natal.
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2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura que busca levantar de forma 

sistemática publicações sobre um conteúdo específico, proporcionando a síntese do 
conhecimento e incorporando a aplicação dos resultados dos estudos realizados (MENDES; 
SILVEIRA; GALVAO, 2008).

O estudo foi norteado pela pergunta: Quais os cuidados dos enfermeiros às 
gestantes com sífilis durante o pré-natal? Para realização da pesquisa seguiu seis fases: 
identificação do tema; busca na literatura; definições das informações; categorização dos 
estudos; análise dos resultados e síntese do conhecimento. 

Para coleta de dados foi adotada como fonte de busca das informações cientificas à 
biblioteca Scientific Eletronic Library Online (SCIELO) e à base de dados Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Foram utilizados os descritores 
em saúde: “sífilis”, “gestação”, “Cuidados” e “Enfermeiro”.

Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram artigos publicados 
na língua portuguesa entre os  anos de janeiro de 2015 a dezembro de 2021. E excluídos 
os artigos repetidos e que não tiveram relação com o objetivo do estudo.

A seleção final da amostra totalizou 12 artigos: dois na LILACS e dez na SCIELO. 
(Figura 1). Para organizar as informações e a categorização dos estudos, foi utilizado um 
instrumento contendo os seguintes itens: autores, título dos artigos, ano de publicação, 
país, base de dados, objetivos e metodologia do estudo.

Os dados obtidos foram agrupados e apresentados em quadros, de modo que 
possibilitasse uma melhor visualização dos estudos inseridos na revisão integrativa. 
Desse agrupamento, emergiram duas categorias temáticas relacionadas aos enfoques 
das publicações: os cuidados dos enfermeiros às gestantes com sífilis durante o pré-natal 
e cuidados preventivos realizados pelos enfermeiros na prevenção da sífilis congênita 
durante o pré-natal.
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Figura 1. Processo de busca e seleção dos artigos.

Fonte: Autoria Própria.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para alcançar e compreender de maneira suscita a temática do estudo, os dados 

inseridos na investigação proposta foram agrupados e apresentados em dois quadros, e 
discutidos em categorias identificadas.

Os dados expressos no quadro 01 demonstraram que o ano de 2015 correspondeu 
ao período com maior número de artigos científicos publicados sobre a temática investigada 
com um total de cinco. Em seguida, o ano de 2016 com três artigos e o ano de 2014 com 
dois. E nos de 2009 e 2012 apenas um artigo foi publicado. 

No que tange a autoria dos estudos, foi identificado à participação de enfermeiros 
ligados a programas de pós-graduação, docentes de enfermagem, estudantes de graduação 
em enfermagem e enfermeiros assistenciais pertencentes ao serviço de atenção primaria 
à saúde.

Pelos artigos selecionados, verificou-se que a maioria dos artigos é atual, mostrando 
assim que os enfermeiros estão engajados na busca de conhecimentos relacionados à sífilis 
na gestação e na transmissão vertical da mãe para o bebê. Percebe que a enfermagem 
tem enfatizado os aspectos preventivos, diagnósticos e terapêuticos com base nas 
normatizações e orientações propostas pelo Ministério da Saúde.



 
Experiências em enfermagem na contemporaneidade Capítulo 17 134

Nº AUTOR TÍTULO ANO BASE PAÍS
01 Wyarlenn, Maria e 

Sandra
Incidência de sífilis congênita no município 
de Sobral, CE, no período de 2007 a 2013.

2015 Scielo Brasil

02 Teresa et al. Prevenção da sífilis congênita pelo 
enfermeiro na Estratégia Saúde da Família.

2015 Scielo Brasil

03 Mayanne et al Percepção de enfermeiros sobre a adesão 
ao tratamento dos parceiros de gestantes 
com sífilis.

2015 Scielo Brasil

04 Inácia et al. Fatores associados à notificação da sífilis 
congênita: um indicador de qualidade da 
assistência pré-natal.

2015 Scielo Brasil

05 Valéria e Rosângela A sífilis congênita no olhar da enfermagem. 2015 Scielo Brasil

06 Joávio et al. O conhecimento de gestantes com 
diagnóstico de sífilis sobre a doença.

2016 Scielo Brasil

07 Maristela et al. Estratégias e Desafios dos Enfermeiros 
da Atenção Básica para o Tratamento 
Simultâneo da Sífilis.

2016 Scielo Brasil

08 Maria et al. Assistência pré-natal e a sífilis em gestante: 
uma análise dos estudos brasileiros.

2016 Scielo Brasil

09 Padovani, Oliveira e 
Pelloso, 

Sífilis na gestação: associação das 
características maternas e perinatais em 
região do sul do Brasil

2018 Scielo Brasil

10 Holztrattner et al. Sífilis congênita: realização do pré-natal e 
tratamento da gestante e de seu parceiro

2019 Lilacs Brasil

11 Santos, Gomes Ações na estratégia saúde da família para 
combate à sífilis congênita

2019 Lilacs Brasil

12 Nascimento et al. Perspectiva dos enfermeiros sobre a 
assistência pré-natal no âmbito da Estratégia 
Saúde da Família

2020 Lilacs Brasil

13 Araújo, Souza Adesão das equipes aos testes rápidos 
no pré-natal e administração da penicilina 
benzatina na atenção primária

2020 Lilacs Brasil

14 Pereira, Santos, 
Gomes 

Realização de testes rápidos de sífilis em 
gestantes por enfermeiros da atenção básica

2020 Lilacs Brasil

15 Gomes et al. Só sei que é uma doença: conhecimento de 
gestantes sobre sífilis

2021 Lilacs Brasil

Quadro 1: Descrição dos estudos incluídos na revisão, segundo autor, Título, Ano, Base de dados e 
País. 

Os cuidados dos enfermeiros às gestantes com sífilis durante o pré-natal  
A Sífilis pode ser evitada com práticas realizadas rotineiramente na assistência pré-

natal, tendo em vista que o diagnóstico precoce e o tratamento da gestante são ações 
relativamente simples e bastante eficazes na prevenção desta doença (QUIN et al., 2014).

A simplicidade diagnóstica e o fácil manejo clínico e terapêutico da sífilis na gestação 
são considerados como um verdadeiro marcador da qualidade de assistência à saúde 
materno-fetal. Porém, na prática, a assistência do pré-natal encontra-se defasada. Os 
profissionais de saúde não estão priorizando a sífilis congênita como um problema de saúde 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Pereira,%20Bruna%20Britto%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Santos,%20Cristiano%20Pinto%20dos%22
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pública e, as medidas de prevenção estão sendo ignoradas. Vale destacar também que as 
medidas de prevenção da doença são simples e de baixo custo, enquanto o tratamento de 
uma criança com sífilis congênita é bastante prolongado e oneroso (BRASIL, 2012).

Considerando-se a problemática da sífilis, o enfermeiro possui um papel fundamental 
para o manejo adequado das gestantes e controle do agravo, visto que não só ele, mas 
todos os profissionais da área de saúde configuram uma relevante participação. Para isso, 
é importante que o enfermeiro seja preparado para atender as necessidades das gestantes 
com sífilis, ter capacidade e habilidade para desenvolver tais ações que visem a prevenção 
e tratamento dessa doença, identificar precocemente o diagnóstico da sífilis, além de ser 
possuir conhecimento para informar às gestantes o direito que elas têm também de realizar 
os testes que detectam a sífilis (NASCIMENTO, 2018).

De acordo com o Ministério da Saúde, uma das principais ações de cuidar às 
gestantes com sífilis, está voltada ao controle da sífilis congênita, buscando evitar que 
esta doença apresente alguma manifestação de risco tanto para a mãe, quanto para o 
bebê, realizando consultas de enfermagem, procedimentos terapêuticos como solicitação 
de exames do primeiro trimestre e gestação, atividades de educação continuada e um 
tratamento adequado, inclusive do parceiro infectado (BRASIL, 2012).

As ações dos enfermeiros nas consultas do pré- natal são voltadas para identificação 
dos fatores de riscos gestacionais com intuito de reduzir as complicações na saúde das 
gestantes, em especial aquelas com sífilis. O enfermeiro  realiza o primeiro contato com 
as gestantes e são os responsáveis pela execução das ações de prevenção individual 
e coletiva, ações educativas com palestras sobre a sífilis, na Unidade Básica de Saúde, 
escolas, reuniões em comissões locais nos bairros e nas visitas domiciliares. Outras 
ações são as visitas domiciliares com o intuito de promover o bem estar dessas gestantes, 
buscando prevenir as mesmas de agravos e tratando estas mulheres de forma adequada e 
eficiente (NUNES et al., 2017).

Uma das principais medidas de controle da sífilis realizadas pelos enfermeiros 
consiste em ofertar um pré-natal adequado, oriundos da realização do exame VDRL, bem 
como um tratamento específico da sífilis com uso de medicamentos específico da doença. 
Sendo assim, para realizar tais procedimentos, o enfermeiro precisa ser capacitado e ter 
conhecimento para solicitar o exame VDRL no primeiro e no início do terceiro trimestre de 
gestação, solicitando também a triagem sorológica da mãe no inicio das consultas, bem 
como a realização da detecção de outros quadros de manifestações clínicas, em ambas as 
situações necessitando caso contrário, realizar uma abordagem terapêutica na mãe e no 
bebê (BRASIL, 2016).

De acordo com que foi mencionado acima, é notório que durante a assistência 
pré-natal, a identificação precoce das gestantes portadoras de sífilis e o seu tratamento 
específico são as principais medidas que propiciam para evitar que haja uma transmissão 
vertical dessa doença, solicitando dessa forma, as sorologias não treponêmicas logo na 
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primeira consulta de pré-natal. 
Andrade et al., (2011) colocam que o cuidado do enfermeiro no tratamento da sífilis 

é realizado de acordo com estágio clínico da doença, em que umas das terapêuticas a 
serem adotadas nas gestantes, ocorrem com a administração da penicilina benzatina no 
primeiro trimestre, com objetivo de evitar transmitir uma infecção fetal. Dessa maneira, os 
exames mais preconizados no tratamento da sífilis congênita incluem o teste sorológico 
não- treponêmico (VDRL); bem como todos os exames extremamente importantes no 
início do pré- natal; bem como orientar essas mulheres a outras infecções congênitas de 
transmissão sexual.

Pode-se perceber que o tratamento das gestantes detectadas com sífilis materna 
deve ser imediato, assim como do parceiro também. Por esta razão, é evidente atentar que 
o tratamento da sífilis apresenta- se com um diferencial importante, no qual a penicilina é 
um medicamento eficaz para prevenir a transmissão vertical da doença.

No que diz respeito à abordagem de tratamento às gestantes com sífilis, os 
enfermeiros precisam desenvolver também ações de cuidado aos parceiros das gestantes 
portadoras da sífilis. Para isso, se faz necessário que os enfermeiros desenvolvem ações 
proativas de educação em saúde, que contribuem da mesma forma para a adesão do 
parceiro ao tratamento da sífilis adquirida também, com orientações e sensibilizações 
sobre a importância do tratamento simultâneo do casal, com vistas a uma boa recuperação 
relacionada a essa doença (LEITE et al., 2014).

É importante destacar que estratégias de educação permanente sejam implantadas 
para orientar também o parceiro quanto às formas de tratamento da sífilis, favorecendo 
assim que a doença seja prevenida e abolida de diversas manifestações clínicas. Para 
tanto, se faz necessário que o enfermeiro realize um acompanhamento pré-natal satisfatório 
e para isso, é necessário também que estes profissionais sejam capacitados e tenham 
compromisso com a assistência de qualidade em prol da prevenção da sífilis congênita 
(ALVES et al., 2016).

Tendo em vista todos esses fatos relacionados ao cuidado às gestantes com sífilis, 
é importante que o enfermeiro articule estratégias que facilitem a adesão das gestantes 
às consultas de pré-natal periodicamente. Nesse contexto, os profissionais devem buscar 
solucionar todas as dificuldades que as gestantes apresentam em relação ao acesso aos 
serviços de saúde, buscando minimizar os obstáculos pré- existentes. Além da busca ativa 
que é realizada pela equipe até mesmo no domicílio da gestante como forma de reinserir a 
mesma e em uma assistência adequada em relação à sífilis congênita (SILVA; ANDRADE; 
BOSI, 2014).

4 | 	CONCLUSÃO
O trabalho foi de extrema importância por demonstrar as ações concretas de 
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enfermagem no cuidado e prevenção da sífilis durante a gestação. O papel fundamental 
do enfermeiro no controle e prevenção da sífilis em gestantes, através da realização de 
cuidados de caráter privativo, como as consultas 9 de enfermagem, bem como os de cunho 
comum entre os profissionais de saúde: como as atividades educativas em saúde, que 
possibilita o conhecimento dos estágios da doença Espera-se que os resultados possam 
contribuir para compreender que, é necessário maior articulação dos enfermeiros para 
que adotem estratégias voltadas ao controle da doença e a efetividade nas formas de 
tratamento e seguimento nos casos de Sífilis Congênitas.

A assistência do enfermeiro durante o pré-natal representa um espaço importante 
para o fortalecimento do aprendizado das gestantes, contribuindo para que elas participem 
e se empenhem com compromisso na promoção do autocuidado. Nessa perspectiva, as 
ações de educação em saúde, são de extrema importância para as gestantes com sífilis.
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